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RUBEM BRAGA

ORA, m ulto  te m . O Museu de Arte M oderna Inau­
gura hoje, às 5 e m ela da tarde, em sua sede, 
que continua sendo no último an dar do Banco 

Boa Vista, na avenida que por enquanto continua 
sendo P residente Vargas, uma exposição de livros 
franceses de luxo, Ilustrados por a rtis ta s  da Escola 
de P aris . Vimos alguns dêsses livros no escritório de Mme. M ineur, adido cu ltural da F ranca; quem 
gosta de ta is coisas nào deve deixar de ver.

T enham  a bondade tam bém  de apontar em seu 
canhenho um ja n ta r  p ara  o dia 29 no Casablanca. M andem com prar o Ingresso antes no 5.» an d ar do 
Edifício da Policlínica Geral, Avenida Nilo Peçanha, n.» 38, en tre  as 9 e as 12 horas. O Caetano, da 
"bo ite1’, fêz um a cam aradagem , de m aneira que êsse ja n ta r  renderá algum a coisa para  m elhorar as Insta­
lações e aparelhagem  da Clinica C ardiológica. Uma 
“equipe" de senhoras de bom coração está organi­
zando Isso a favor dos pobres que passam  m al do 
coraçfto, o que é um trocadilho Infame, porém a  ex­
pressão da verdade. E  no Casablanca está E lvlra 
Pagâ, aquela doente de beleza, e o grande Silvio Caldas, p ara  só fa la r nesses.

C ontinuarem os êste frio  noticiário saudando a 
nova revista “F ilm e", um a revista que ensina m ulta 
coisa sôbre cinem a como a r te  e indústria  ,sob a  dire­ção de Alex Viany, Vinícius de Morais (que continua em  Los Angeles), Carlos Fernando Santos, Jo rge Bas­
tos, R odrigo G oulart e M ário C apistrano. A Impressão 
do Bloch é excelente. A revista é séria, náo é dessas que servem para m ostrar pernas de atrizes. Sai de 
dois em  dois meses e é órgáo oficial do Circulo de 
Estudos C inem atográficos. Sua redação é na rua 
Senador D antas, 76, sala 706, Rio.

Estou provavelm ente esquecendo ou tras coisas que 
me pediram  p ara  noticiar, mas ad iantarei por conta 
p rópria  que esta segunda-feira foi prem iada com um 
sol tão  louro e leve que eu não sei como é que Ilka L ab arthe  e Idal e Elsie e Orlgenes Lessa vão te r  
coragem  de tom ar um avião para  lr  à  D inam arca, Suécia e outros locais da Europa, na tê rça-felra. Eis 
algo que eu jam ais faria  — a  não ser que tivesse 
d inheiro  p ara  tanto , pois afinal não chego ao exagéro 
de ser como aquéle comerciante de m inha te rra  que 
quando disseram  para êle lr d ar um passeio a V itória 
ou ao Rio p erg u n to u : “não conheço, que é que vou 
fazer lá ? ” .

E stá  surgindo uma nova revista cham ada “Copa- 
cabang>'em R evista", dirigida pelo p rópilo  s r . Otávio 
Guinfe e cozinhada pelos s rs . Carlos T hiré e F er­nando de B arros. Joel Silveira está organizando um 
sem anário com Homero Homem; e estão no Rio Dona- 
telo Grleco e Aluizio Napoleão, dois Intelectuais afun ­
dados na diplomacia; o desenhista, p in tor, can tan te e gráfico chamado Carlbé chegará a qualquer momento de B. Aires para  pag inar o Jornal de Carlos Lacerda, * 
a  desenhista H ilde W eber está  no Rio tam bém  para 
funcionar nesse jo rnal, que deve sa ir em outubro. Vá­rios Intelectuais fai em conferência em S. Paulo, de cuja 
cidade e alguns elem entos nela hab itantes estou com saudade. Nos meios Imobiliários comenta-se que Mu­
rilo  Mendes está incllnadlsslm o a com prar a casa do 
Cavalão., de Carlos Leão, um a casa reform ada que 
é um dos lugares onde se está  m elhor no pais, e 
dom ina o Saco de S. Francisco e ou tras águas. F er­
nando Sablno deixa Copacabana e vai ser vizinho em segundo grau  do s r . José Américo, no Ja rd im  
Botânico.E  fora disso acontecem outras coisas, e m udanças, 
como por exemplo o súbito aparecim ento da m ulher 
m ais bela de 1935 que eu nunca mais vira e continua Irritan tem en te bela, e a  carta  do coronel João Ca­
banas escrita  ao s r. Acúrclo Tórres dizendo: “quando 
eu era  moço, v . excla. e ra  para mim um exemplo de 
civismo” . Ora, vejam  só.
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